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SEGURANÇA#Tortura
#Polícia

#Acusação  Emanoela Campelo de Melo emanoela.campelo@svm.com.br

Policiais 
denunciados

T
estemunhas de acusa-
ção do processo que 
apura crimes de tortu-
ra, abuso de autoridade 
e organização crimino-
sa, por parte de policiais 
militares, serão ouvidas 
nos próximos dias. Está 
agendada para acon-
tecer na tarde do dia 

12 deste mês a sessão de in-
quirição das testemunhas, no 

Policiais acusados de espancar grávida e tomar R$ 10 mil da vítima 
A sessão de tortura teve duração aproximada de três horas, conforme o MPCE. 
Um dos réus já foi expulso da Corporação

Fórum Clóvis Beviláqua, em 
Fortaleza. Os policiais: tenente 
Donaldson Bezerra dos Santos 
e os soldados Jonathas Wilker 
de Oliveira, Valdemar Mendes 
de Sousa Filho, Pedro Henri-
que Alves de Sousa e Norma 
Bruna de Sousa Mendonça Me-
nezes são acusados de estarem 
envolvidos em uma sessão de 
espancamento contra uma mu-
lher grávida, tendo ainda toma-

do R$ 10 mil da vítima. O grupo 
foi denunciado pelo Ministério 
Público do Ceará, em novem-
bro de 2020. Donaldson teve 
a demissão assinada há cerca 
de um ano. Conforme a denún-
cia, os crimes aconteceram em 
agosto de 2018, quando a casa 
da mulher foi invadida pelos 
policiais militares. Durante 
a sessão de tortura, um dos 
agentes teria ameaçado o feto 

da mulher, apontando pistola 
para a barriga dela e dizendo 
que o seu filho iria morrer.

O que diz a denúncia
O MP apurou que no dia 23 
de agosto de 2018, a vítima, 
de nome preservado, teve a 
residência violada pelos po-
liciais Donaldson, Jonatas, 
Valdemar e Pedro Henrique. 
Os agentes teriam ido ao en-

De acordo com a 
acusação, a mulher foi 
coercitivamente levada 
ao camburão da viatura 
pelos denunciados
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dereço, após saberem que lá 
seria a casa de um suspeito 
de tráfico de drogas.

Consta no documento que 
eles não tinham autorização 
para entrar na residência, 
mas invadiram o local já gri-
tando e questionando: “onde 
estão as drogas, o dinheiro e 
as armas”. Quando a vítima 
disse que não havia nada de 
ilícito dentro da casa, ela teve 
R$ 10 mil tomados.

”Depreende-se ainda da 
investigação que a nacio-
nal teve uma quantia de R$ 
10.000,00 (dez mil reais) 
subtraída do interior de sua 
casa, após ter sua capacida-
de de resistência reduzida 
pela presença ameaçadora 
e violenta dos militares que 
invadiram a sua habitação, 
bem como foi submetida, 
por determinação do tenen-
te Donaldson, a busca pesso-
al realizada pela soldado PM 
Norma Bruna, ocasião em 
que esta policial deu voz de 
prisão na vítima de forma in-
justificada e arbitrária”.

Na versão da mulher, a 
quantia era para pagar servi-

ços jurídicos do esposo, que se 
encontrava preso em unidade 
prisional no Ceará.

Na época, a PMCE divulgou 
nota dizendo que “não com-
pactua com atitudes que vio-
lam valores, princípios institu-
cionais, bem como ações que 
afrontem quaisquer direitos e 
que, por isso, aplica nos limites 
das normas regulamentares as 
sanções a todos que venham a 
ser comprovadamente consi-
derados culpados por cometi-
mento de ações ilícitas”

Detalhes
De acordo com a acusação, a 
mulher foi coercitivamente le-
vada ao camburão da viatura 
pelos denunciados, e em segui-
da, foi “levada para um terreno 
em um local ermo, onde não 
havia habitação, apenas mato, 
onde os policiais ficaram man-
dando a declarante dizer onde 
estavam as drogas. 

Com essa específica fina-
lidade de obter informação 
sobre eventual paradeiro de 
ilícitos, os quatro denuncia-
dos praticaram, de forma es-
pontânea e consciente uma 

série de agressões físicas e 
psicológicas”.

”Como a declarante falava 
que não sabia, os policiais a 
agrediam, revezando-se en-
tre eles. Os policiais pisavam 
na declarante, mostrando-lhe 
uma cova onde ela seria colo-
cada”, segundo o órgão acusa-
tório.

A mulher teria sido sufoca-
da diversas vezes e recebido 
chutes e agressões, enquanto 
estava com as mãos algemadas. 
“Foi colocada de joelhos e aper-
taram o pescoço da declarante 
(gravata) várias vezes; Que em 
razão do sufocamento, chegou 
a desmaiar pelo menos quatro 
vezes; Que quando acordava, 
recebia tapas no rosto e outras 
agressões; Que a todo tempo os 
policiais perguntavam por dro-
gas e armas”, disse o MP. 

A sessão de tortura teria 
durado quase três horas. Na 
versão da vítima, os policiais 
denunciados só pararam as 
agressões quando o telefone 
dela começou a tocar: “vamos, 
que já estão sentindo a falta 
dela”, conforme um dos poli-
ciais.

A mulher foi ao 9º Distrito 
Policial para informar o que ha-
via acontecido. Lá, foram ob-
servadas as múltiplas escoria-
ções e o Boletim de Ocorrência 
aberto para apurar o caso. Os 
denunciados seguem à disposi-
ção da Justiça.

Demissão
Em agosto de 2021, o então 
governador do Ceará, Camilo 
Santana, assinou a demissão 
do tenente Donaldson Bezerra 
dos Santos dos quadros da Po-
lícia Militar do Ceará (PMCE). O 
PM já estava há três anos afasta-
do da Corporação e continuava 
a receber salário, totalizando 
quase R$ 150 mil, nesse perío-
do.

Donaldson é réu em pelo 
menos três processos crimi-
nais. Em outro caso, o MP de-
nunciou o oficial por agredir 
um suspeito e invadir a casa da 
avó dele. A mulher teve a casa 
invadida, no Dionísio Torres 
e foi trancada em um quarto, 
enquanto o homem era espan-
cado com tapas, chutes e cho-
ques, ao ponto de desmaiar 
duas vezes.
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